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Dedico à natureza, primeira mestra de todas as ciências, cuja complexidade silenciosa me ensinou 
que compreendê-la é também um ato de respeito, preservação, cuidado e amor por todos os 
seres.
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RESUMO

Este estudo apresenta o primeiro registro confirmado de  Taccarum peregrinum  (Schott) Engl. 
(Araceae) para o estado de Minas Gerais, Brasil. A espécie foi identificada em um fragmento 
urbano de Floresta Estacional Semidecidual no município de Monte Carmelo, no bioma Cerrado. 
A coleta foi realizada por caminhamento em bordas de trilhas, e as amostras foram analisadas com 
base em morfologia vegetativa e reprodutiva. A identificação foi confirmada por comparação com 
descrições taxonômicas anteriores e consulta a especialista. O espécime foi encontrado em 
ambiente com sombreamento parcial, solo bem drenado e presença de micro-hábitats  úmidos, 
características  típicas  da  ecologia  da  espécie.  A análise  da  distribuição geográfica  e  registros 
anteriores revelou que a ocorrência em Minas Gerais representa uma ampliação significativa da 
área conhecida para o  táxon. A descoberta reforça a importância de remanescentes florestais 
urbanos para a conservação  da  biodiversidade,  especialmente  de  espécies  raras  ou  pouco 
estudadas. O estudo também destaca a necessidade de levantamentos florísticos em áreas pouco 
exploradas do Cerrado, contribuindo para o avanço do conhecimento sobre a flora regional  e 
subsidiando estratégias de conservação in situ.

Palavras-chave: Fitogeografia; Cerrado; Conservação; Floresta Estacional Semidecidual; 
Registro Botânico.



ABSTRACT

This study presents the first confirmed record of Taccarum peregrinum (Schott) Engl. (Araceae) 
for the state of Minas Gerais,  Brazil.  The species was identified in an urban fragment of the 
Semideciduous Seasonal  Forest  in the municipality of Monte Carmelo,  in the Cerrado biome. 
Collection was carried out by walking along trail edges, and samples were analyzed based on 
vegetative and reproductive morphology. The identification was confirmed by comparison with 
previous taxonomic descriptions and consultation with a specialist. The specimen was found in an 
environment  with  partial  shade,  well-drained  soil,  and  the  presence  of  moist  microhabitats, 
characteristics typical of the species' ecology. Analysis of geographic distribution and previous 
records revealed that the occurrence in Minas Gerais represents a significant expansion of the 
known range for this taxon. This discovery reinforces the importance of urban forest remnants for 
biodiversity conservation, especially of rare or poorly studied species. The study also highlights 
the  need  for  floristic  surveys  in  underexplored  areas  of  the  Cerrado,  contributing  to  the 
advancement of knowledge about the regional flora and supporting in situ conservation strategies.

Keywords:  Forest  Code;  Nature  Conservation;  Environmental  Regularization,  Landscape 
Management.
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1 INTRODUÇÃO

Taccarum  Brongn.  ex  Schott  (Araceae)  constitui  um  gênero  neotropical  de  plantas 

herbáceas, distribuídas desde o nordeste da Argentina até o Peru, incluindo amplas regiões do 

território brasileiro (Pimenta & Azevedo, 2024; POWO, 2025). As espécies pertencentes a esse 

grupo são geófitas com dormência sazonal, caracterizadas pela presença de tubérculos 

subterrâneos globosos e achatados. Notavelmente, o ciclo reprodutivo dessas plantas geralmente 

inicia-se  antes  da  emissão  foliar,  com  a  floração  ocorrendo  em  indivíduos  ainda  afoliados 

(Pimenta & Azevedo, 2024).

Taccarum  caracteriza-se  por  suas  folhas solitárias,  de  grande porte  e  profundamente 

bipinadamente divididas. O pecíolo emerge diretamente do solo, sustentando uma lâmina foliar 

adulta com morfologia dracontioide, variando entre formas trífidas e trisseccionadas (Pimenta & 

Azevedo,  2024).  A inflorescência  é  solitária,  composta  por  um pedúnculo curto,  uma espata 

convoluta e tubular, e uma espádice com flores unissexuais, destituídas de perianto (Pimenta & 

Azevedo, 2024).

Ecologicamente, o gênero ocorre preferencialmente em ambientes sujeitos a marcante 

sazonalidade climática, como as províncias fitogeográficas do Chaco e da Caatinga. Uma exceção 

notável  é  Taccarum  warmingii  Engl.,  registrada  também  em  formações  úmidas  do  Sudeste 

brasileiro (Pimenta & Azevedo, 2024).

Atualmente,  são  reconhecidas  seis  espécies  válidas  no  gênero:  Taccarum  caudatum 

Rusby, Taccarum crassispathum E.G.Gonç., Taccarum peregrinum (Schott) Engl., Taccarum 

ulei  Engl. & K.Krause, Taccarum warmingii e Taccarum weddellianum Brongn. ex Schott 

(Pimenta & Azevedo, 2024; CRIA, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025; Reflora, 2025). Todas 

estão presentes no Brasil,  sendo três delas endêmicas do país:  T. crassispathum,  T. ulei  e  T. 

warmingii (CRIA, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025; Reflora, 2025).

Entre as espécies amplamente distribuídas, Taccarum peregrinum ocorre naturalmente 

nas regiões Sudeste e Sul do Brasil, além do Paraguai e da província de Misiones, na Argentina 

(Gonçalves,  2002;  Pimenta  & Azevedo,  2024;  Powo,  2025).  Registros  adicionais  indicam a 

ocorrência  também nas  regiões  Norte  (Amazonas  e  Tocantins)  e  Nordeste  do  Brasil  (Bahia, 

Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte), conforme dados do Reflora (Flora e Funga do Brasil,
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2025; Reflora, 2025), do SpeciesLink (CRIA, 2025) e de levantamentos regionais (UFPE, 2006; 

Costa et al., 2007; Mamede, 2008; Santos-Filho et al., 2013; Queiroz; Moro; Loiola, 2021; Lóz, 

2022). Esses estudos documentam a presença da espécie na Caatinga e em áreas de restinga, 

como no Seridó (RN), São José do Piauí (PI), litoral do Piauí, e Mata Atlântica em Pernambuco.

Portanto, embora o POWO (2025) mencione a presença no Nordeste como um “registro 

por engano”, as plataformas nacionais e os estudos florísticos reforçam a distribuição natural no 

Nordeste como legítima. Além disso, a compreensão dessa distribuição demonstra a importância 

do  ensino  de  Ciências  Naturais,  que  destaca  a  biodiversidade  presente  em todos  os  biomas 

brasileiros, inclusive no semiárido nordestino (Centro de Ciências, 2021).

Este trabalho registra pela primeira vez a ocorrência de Taccarum peregrinum no estado 

de Minas Gerais, Brasil. A descoberta amplia o conhecimento atual sobre a distribuição 

geográfica da espécie, particularmente no domínio do Cerrado. Este trabalho tem como objetivo 

formalizar o novo registro, com base na análise morfológica do material coletado, comentários 

ecológicos e taxonômicos da espécie, acompanhados por registros fotográficos em habitat natural 

e um mapa ilustrativo da nova localidade de ocorrência.

2 OBJETIVO(S)

Objetivo Geral

Registrar e caracterizar cientificamente a primeira ocorrência confirmada de Taccarum 

peregrinum  (Araceae)  no  estado  de  Minas  Gerais,  ampliando  o  conhecimento  sobre  sua 

distribuição geográfica e contribuindo para o entendimento da flora regional do Cerrado.

Objetivos Específicos

1. Localizar, registrar e documentar indivíduos de Taccarum peregrinum em fragmentos 

urbanos de Floresta Estacional Semidecidual no município de Monte Carmelo, MG.

2. Realizar a coleta, herborização e incorporação do material botânico ao Herbário da 

Universidade Federal de Uberlândia (HUFU), seguindo protocolos padronizados de 

curadoria.

3. Descrever morfologicamente o espécime coletado, com base em caracteres vegetativos e
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reprodutivos, comparando-o com descrições taxonômicas previamente publicadas.

4. Confirmar a identificação taxonômica por meio da comparação com literatura especializada, 

imagens diagnósticas, coleções de herbários e bases de dados nacionais e internacionais.

5. Analisar a distribuição geográfica conhecida de T. peregrinum utilizando plataformas de 

dados biológicos (GBIF, SpeciesLink, Reflora, Flora e Funga do Brasil) e avaliar a relevância 

do novo registro no contexto biogeográfico do Cerrado.

6. Elaborar  mapas georreferenciados da área de ocorrência  no município,  incluindo análise 

espacial (Kernel) dos registros confirmados.

7. Caracterizar o ambiente de ocorrência, incluindo aspectos edáficos, climáticos, topográficos 

e fitofisionômicos do fragmento florestal onde a espécie foi registrada.

8. Discutir a importância ecológica e conservacionista do novo registro em fragmentos urbanos 

sob pressão antrópica, destacando sua relevância para a conservação da biodiversidade local 

e para futuros estudos florísticos.
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Caracterização da área de estudo

O município de Monte Carmelo está localizado no oeste do estado de Minas Gerais, na 

região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, pertencente à mesorregião do Triângulo Mineiro e 

Alto Paranaíba. Sua sede municipal situa-se a uma altitude média de 864 metros, com 

coordenadas  geográficas  aproximadas  de  18°43’  de  geográficas  aproximadas  de  18°43’  de 

latitude sul e 47°30’ de longitude oeste (Lopes  et al., 2011). O clima local é do tipo tropical 

sazonal, classificado como Aw segundo Köppen, com temperatura  média anual de 21,2°C e 

precipitação média em torno de 1.444 mm (Lopes et al., 2011; Roldão & Ferreira, 2014; IBGE, 

2022).

A vegetação predominante no município pertence ao bioma Cerrado, com ocorrência de 

diferentes fitofisionomias como cerrado sentido restrito, cerradão e formações ecotonais com a 

Floresta Estacional Semidecidual (Prado Júnior et al., 2012). Trata-se, portanto, de uma região de 

transição fitogeográfica, com significativa heterogeneidade florística.

A área de registro da espécie Taccarum peregrinum corresponde a uma área conectada 

ao Parque Municipal da Matinha, um importante remanescente urbano de vegetação nativa, com 

cerca  de 120 hectares de extensão, situado em área periférica da cidade. A localização do 

município e os pontos de ocorrência da espécie no fragmento florestal estão representados na 

Figura 1, enquanto a distribuição da espécie Taccarum peregrinum no Brasil, incluindo o novo 

registro para Minas Gerais, está apresentada na Figura 2. Apesar de sua relevância ecológica, o 

parque não possui reconhecimento formal como Unidade de Conservação, sendo constituído por 

áreas de Reserva Legal  e  fragmentos de mata ciliar.  As coordenadas centrais  do parque são 

aproximadamente 18°45'1.47"S e 47°30'32.71"W (Lopes et al., 2011).
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Figura 1. Ocorrência de Taccarum peregrinum (Schott) Engl. A. Mapa de distribuição da espécie 

no Brasil:  triângulos  verdes  representam as  ocorrências  conhecidas  até  o  momento,  triângulo 

vermelho representam o novo registro; B. Fragmento vegetal onde a espécie foi coletada no 

estado de Minas Gerais.
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Figura  2.  Mapa de localização do município de Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil. 

Registrando os pontos de ocorrência de Taccarum peregrinum (Schott) Engl. e vista geral do 

fragmento florestal onde o registro foi feito.

As  formações  fitogeográficas  registradas  no  Parque  da  Matinha  correspondem 

predominantemente à Floresta Estacional Semidecidual, refletindo o histórico de uso antrópico da 

área e sua importância como remanescente de vegetação nativa no contexto urbano (Lopes  et 

al.,2011). Parte do fragmento apresenta ambientes úmidos e margens de corpos d’água, como 

represas artificiais e nascentes intermitentes, que criam micro-hábitats frequentemente ocupados 

por  espécies  com maior  demanda  hídrica  no  período vegetativo  (IBGE,  2012.).  Espécies  da 

família Araceae, como Taccarum peregrinum, são frequentemente associadas a microambientes 

úmidos mesmo em regiões de clima seco (Freitas et al., 2017).

O Parque da Matinha é atualmente um fragmento isolado, cercado por zonas urbanas e 

atividades  agropecuárias  intensas,  com  histórico  de  supressão  da  vegetação  nativa. 

Aproximadamente 70% do território do município encontra-se ocupado por atividades de
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agricultura e pecuária,  o que contribui para o contínuo processo de fragmentação e perda de 

cobertura florestal (Lavérdi, 2024; Vasco et al., 2024). Além disso, o uso e a ocupação do solo 

em áreas legalmente protegidas nos imóveis rurais de Monte Carmelo apresentam conflitos 

fundiários e ambientais, dificultando a conservação dos remanescentes florestais (Santos, 2024).

3.2 Tratamento botânico

Os registros e coletas foram realizadas em áreas de borda de trilhas da referida área 

localizada no município de Monte Carmelo, utilizando a metodologia de caminhamento proposta 

por Filgueiras  et al. (1994), adequada para levantamentos florísticos qualitativos em ambientes 

naturais.  As amostras foram coletadas, e submetidas ao processo de herborização segundo os 

procedimentos descritos por Mori et al. (1989). Após a preparação, o material foi incorporado à 

coleção  do  Herbário  da  Universidade  Federal  de  Uberlândia  (HUFU  88628).  A  descrição 

morfológica seguiu a terminologia proposta por Harris  e Harris (2001) e Beentje (2016), 

buscando  assegurar  precisão  e  padronização  na  caracterização  dos  órgãos  vegetativos  e 

reprodutivos.  Caracteres florais  não observados no exemplar coletado foram complementados 

com base nas descrições disponíveis em Gonçalves (2003),  assegurando maior  completude à 

caracterização  morfológica  da  espécie.  Foram  também  apresentados  indivíduos  juvenis  em 

estágio vegetativo, cuja morfologia é apresentada na Figura 3.

Figura  3.  Indivíduos  juvenis  de  Taccarum peregrinum  (Schott)  Engl.  registrados  no  Parque 

Municipal da Matinha, Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil. A e B: Exemplares de 42,3 cm e 

49,5 cm de altura em estágio vegetativo, com folha solitária recém-expandida, sem estruturas 

reprodutivas visíveis. C: Folha de 22,35 cm com bainha foliar mais expandida. O registro
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fotográfico foi realizado como ilustração complementar ao material coletado.

Para subsidiar a determinação da distribuição geográfica de  Taccarum peregrinum  na 

região do Triângulo Mineiro, foram realizadas consultas em bases de dados públicas de registros 

biológicos, incluindo GBIF (2025), SpeciesLink (CRIA, 2025), Flora e Funga do Brasil (2025) e 

Reflora (2025). Nessas plataformas, foram analisados todos os registros disponíveis da espécie 

depositados em herbários nacionais.

Com base nos dados compilados, elaborou-se um mapa de distribuição espacial da 

espécie, incluindo análise de densidade de Kernel dos registros confirmados em campo. Para isso, 

utilizou-se o programa QGIS, v. 3.34, uma ferramenta de código aberto amplamente empregada 

em estudos  de geoprocessamento (QGIS, 2025). As imagens do espécime botânico foram 

registradas tanto em campo quanto em ambiente laboratorial, sendo posteriormente tratadas e 

editadas com o auxílio do software gráfico vetorial Inkscape, v.1.3 (Inkscape, 2025).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Tratamento taxonômico

Taccarum peregrinum (Schott) Engl., in A.L.P.P. de Candolle & A.C.P. de Candolle,

Monogr. Phan. 2: 646 (1879) (Figura 4 e 5).

4.2 Descrição

Planta geófita tuberosa. Caule globoso-deprimido, robusto, 3–7 cm de comp. × 2–5 cm 

de  diam.,  superfície  rugosa,  marrom-avermelhada.  Folhas  solitárias,  pinatífida,  sagitada, 

trissectada,  lóbulos  lanceolados,  ápice  acuminado,  base  cordiforme,  textura  membranácea, 

venação  pinada,  nervuras  laterais  convergindo  para  a  margem,  nervuras  acroscópicas  bem 

evidentes e venulação secundária reticulada. Face adaxial verde-escura e face abaxial verde-clara 

a glauca, ambas glabras  (5B,  C);  pecíolo,  40–90 cm de  comp.  ×  1,5–3 cm de  diam.,  ereto, 

cilíndrico,  glabro,  coloração  verde  com  estrias  esbranquiçadas,  padrão  variegado  (5D). 

Inflorescência solitária, emergindo precocemente em relação à folha, diretamente sobre o solo 

(5E), com pedúnculo curto (2–5 cm),
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parcial ou totalmente subterrâneo. Espata ovada, persistente até a frutificação, 8–6 cm de comp.

× 1,5–3 cm de larg., membranácea a cartácea, inicialmente convoluta e tornando-se parcialmente 

aberta na antese, verde-amarelada a marrom ou arroxeada, frequentemente com listras 

longitudinais ou manchas mais escuras, ápice acuminado, base truncada (5E). Espádice cilíndrico, 

10–15 cm de comp. × 0,6–1,2 cm de diam., dividido em três zonas: feminina basal (2–3 cm), 

masculina apical (6–9 cm) e zona estéril mediana ausente ou extremamente reduzida (até 1 cm), 

composta por uma única fileira de flores de transição, quando presente, amarela a alaranjada (5F). 

Flores unissexuais,  altamente  reduzidas,  aclamídeas,  femininas  dispostas  na  porção  basal  da 

espádice em agrupamentos densos; ovário oblongo a ovoide, 1,5–2,2 mm de comp. × 1–1,4 mm 

de diam.; estilete glabro, 1,2–2 mm de comp.; estigma globoso, 0,5–0,7 mm de diam.. Flores 

masculinas na porção superior  da espádice,  organizadas em sinândrios formados por estames 

parcialmente  fusionados;  filetes,  1–1,5 mm de comp.;  anteras,  1,2–1,8 mm; conectivo pouco 

desenvolvido;  estaminódios  pouco  frequentes,  raramente  excedendo  1  mm  de  comp.,  não 

alcançam o estigma. Frutos do tipo baga, carnosos, com forma globoso-deprimida, 1,2–2 cm de 

comp. × 0,8–1,4 cm de diam.,  verde quando imaturos,  amarelos a alaranjados na maturação, 

superfície lisa, brilho sutil, ápice com região estilar persistente (5G). Sementes em número de 3–5 

por fruto, elipsoides a obovoides, 3,5–5 mm de comp. × 1,5–2,2 mm de larg., castanha a marrom-

clara, superfície lisa, com rafe conspícua (7H). Raiz fasciculada, esbranquiçada a castanho-clara, 

distribuída radialmente (4 e 5I). Tubérculo robusto, globoso-deprimido, 3–7 cm de comp. × 2–5 

cm  de  diam.,  superfície  rugosa,  marrom-avermelhada,  podendo  ser  visualizado  seccionado 

longitudinalmente (5J).

Nova ocorrência:  BRASIL. Minas Gerais,  Município de Monte Carmelo, Parque da 

Matinha,  floresta  estacional  semidecidual,  margem  direita  da  trilha  principal,  [18°44'51.3"S, 

47°30'24.2"W], alt. 859 m, planta com frutos, 21 de fevereiro de 2025, J.B.C. Cândido, M.I.M. 

Silva, V.T.M. Morais Junior & L.C.J. França 410 (HUFU88628!).

Material adicional Examinado:   BRASIL. ALAGOAS: Mun. Santana do Ipanema, 

fl., 14 de janeiro de 1992, F.J. Abreu et al. 53 (IPA e!); CEARÁ: Mun. Barbalha, fl., 9 de abril de 

1981, F.J. Abreu et al. 170 (IPA e!); PARAÍBA: fl., 25 de fevereiro de 1997, A.R.A. Gouvêa et 

al. 426 (RB e!); PERNAMBUCO: Mun. Caruaru, [-8.284167°, -35.975556°], fl., 20 de abril de 

1983,

M. Hopkins et al. 705 (IPA e!); Mun. Ibimirim, [-8.540278°, -37.690278°], fl., 16 de fevereiro de 

1984, S. Castro Lima & M. Alves 341 (IPA e!); Mun. Serra Talhada, [-7.981944°, -38.298611°],
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fl., 10 de janeiro de 1991, M.C.M. Marques et al. 58 (IPA e!); PIAUÍ: Parque Nacional Serra da 

Capivara, [-8.844444°, -42.544444°], fl., 5 de março de 1997, A.R.A. Gouvêa et al. 395 (RB e!); 

RIO GRANDE DO NORTE: Mun. Caicó, [-6.454722°, -37.106111°], fl., 14 de fevereiro de 

1996,

L.C. Marinho et al. 198 (RB e!); RIO GRANDE DO SUL: fl., fr., 29 de novembro de 1935, F.C. 

Hoehne 6786 (SP e!); SANTA CATARINA: Mun. Joinville, [-26.304444°, -48.846667°], fl., 21

de março de 1983, J.R. Maciel 206 (FLOR e!); SÃO PAULO: fl., fr., 23 de outubro de 1942, A. 

Duarte 1351 (SP e!); TOCANTINS: Mun. Porto Nacional, [-10.701111°, -48.408333°], fl., 10 de

fevereiro de 1997, A.R.A. Gouvêa et al. 402 (RB e!).
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Figura 4. Taccarum  peregrinum  (Schott)  Engl.  –  Representação  ilustrada  dos  detalhes 

morfológicos da espécie. A –  Individuo jovem; B – Lâmina foliar sagitada; C – Face abaxial 

da
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folha; D –  Pecíolo com estrias longitudinais e espata; E –  Frutos maduros; F –  Corte 

transversal do fruto; G – Sementes elipsoides; H – Sistema radicular completo com tubérculo 

exposto. Fonte: Ilustração de Silva, M. I. M. (2025).

Figura 5. Taccarum peregrinum (Schott) Engl. – Detalhes morfológicos do espécime registrado 

em Monte Carmelo, MG. A – Indivíduo adulto completo, com estrutura vegetativa desenvolvida 

e presença de fruto maduro; B – Lâmina foliar sagitada, face adaxial, abaxial da folha jovem e 

folha senescente; C – Pecíolo com estrias longitudinais esbranquiçadas; D – Espata emergindo do 

solo; E – Espádice com coloração fértil visível; F – Frutos parcialmente maduros; G – Sementes 

elipsoides;  H  –  Sistema radicular completo com tubérculo exposto;  I  –  Tubérculo seccionado 

longitudinalmente.
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Distribuição e habitat Taccarum peregrinum (Schott) Engl. apresenta uma distribuição 

geograficamente disjunta no domínio neotropical, com ocorrência confirmada nas regiões Sul e 

Sudeste do Brasil incluindo os estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

, bem como em á reas adjacentes do Paraguai e do nordeste da Argentina (Gonçalves, 2002; 

UFPE, 2006; Costa et al., 2007; Mamede, 2008; Santos-Filho et al., 2013; Queiroz; Moro; 

Loiola, 2021; Lóz, 2022; Pimenta & Azevedo, 2024; CNCFlora, 2025; CRIA, 2025; WCSPF, 

2025; POWO, 2025; Reflora, 2025; World Flora Online, 2025). Registros adicionais indicam sua 

presença também nas regiões Norte (Amazonas e Tocantins) e Nordeste do  Brasil (Bahia, 

Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte), com base em dados do Reflora (Flora e Funga do 

Brasil, 2025; Reflora, 2025), do SpeciesLink (CRIA, 2025) e de levantamentos florísticos 

regionais  já  citados.  O  recente  registro  no  município  de  Monte  Carmelo,  em Minas  Gerais,  

representa uma ampliação significativa da distribuição conhecida da espécie para o bioma 

Cerrado, marcando a primeira ocorrência documentada em território mineiro (CRIA, 2025; GBIF, 

2025; SIBBR, 2025).

A espécie  Taccarum peregrinum ocorre preferencialmente em ambientes de vegetação 

aberta ou semiaberta, como bordas de Florestas Estacionais Semideciduais e áreas de transição 

com Cerrado (Prado Júnior  et al., 2012). A vegetação predominante no parque da Matinha em 

Monte Carmelo é de Floresta Estacional Semidecidual, típica de regiões com estação seca bem 

definida.  Estudos  fitossociológicos  identificaram  uma  diversidade  significativa  de  espécies 

arbóreas, indicando um estágio sucessional intermediário da vegetação (Prado Júnior, J. A. et al, 

2012). Além disso, o parque abriga espécies típicas tanto do Cerrado quanto da Mata Atlântica, 

refletindo  a  transição  entre  esses  biomas  e  favorecendo  a  diversidade  florística  e  faunística 

(Lopes, S. F. et al, 2011).

        A  presença de nascentes intermitentes e pequenos cursos d’água cria micro-hábitats 

úmidos dentro do fragmento, frequentemente ocupados por Araceae durante o período vegetativo 

(Freitas et al., 2017). Estudos como os de Moreira e Siqueira (2006) e Aker et al. (2022) mostram 

que áreas ripárias no Cerrado têm maior diversidade funcional e colonização por fungos
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micorrízicos, indicando condições favoráveis para plantas que dependem de umidade constante.

Na área, T. peregrinum foi encontrado em solos bem drenados, com cobertura parcial do 

dossel, altitudes entre 850 890 m e clima tropical sazonal do tipo Aw, segundo a classificação de 

Köppen (Lopes et al., 2011; Climate-Data.org,2025). As nascentes e pequenos cursos d’água do

Parque contribuem para a manutenção de micro-hábitats úmidos, favoráveis ao desenvolvimento 

da espécie.

A Matinha encontra-se em uma região de relevo suavemente ondulado, com altitudes 

que favorecem a presença de nascentes que alimentam pequenos cursos d’água na área (Prado Júnior, 

J. A. et al, 2012). Essa variação altitudinal, está associada à proteção da vegetação e dos solos e 

contribui  para  a  manutenção de um ecossistema equilibrado,  com grande importância  para  a 

biodiversidade local.

Os indivíduos de T. peregrinum registrados em Monte Carmelo (MG) foram amostrados 

em áreas com predomínio de Latossolo Vermelho distrófico, solo típico de regiões de Cerrado, 

caracterizado  por  alta  acidez,  baixa  saturação  por  bases  e  textura  argilosa  a  muito  argilosa 

(EMBRAPA,  2018).  Esse  tipo  de  solo  apresenta  elevada  capacidade  de  infiltração  de  água, 

drenagem  eficiente  e  estabilidade  estrutural,  condições  que  favorecem  geófitas  adaptadas  a 

ambientes sazonais.

Tais condições edáficas, aliadas ao sombreamento parcial e à presença de micro-hábitats 

úmidos em trechos de mata ciliar, criam um ambiente propício ao ciclo fenológico da espécie, 

que depende de umidade no solo para sua brotação e floração no início da estação chuvosa 

(Gonçalves,  2003;  Freitas  et  al.,  2017).  Além  disso,  a  capacidade  do  Latossolo  Vermelho 

distrófico de reter água em profundidade, apesar de sua baixa fertilidade (EMBRAPA, 2018), 

pode  favorecer  a  persistência  subterrânea  do  tubérculo  durante  os  períodos  de  dormência, 

funcionando  como um fator  ecológico  chave  para  a  sobrevivência  da  espécie  em paisagens 

fragmentadas e sob pressão antrópica moderada (Moreira & Siqueira, 2006; Aker et al., 2022).

Na Figura 6 é apresentado o mapa da distribuição espacial da espécie, incluindo análise 

de densidade de Kernel dos registros confirmados. Com este mapeamento é possível inferir as 

áreas com probabilidade de ocorrência da espécie na área de estudo. A Tabela 1 apresenta as 

coordenadas  geográficas  dos  pontos  de  ocorrência  dos  indivíduos  de  Taccarum  peregrinum 

registrados no fragmento. A distribuição espacial da espécie evidencia preferência por setores 

com sombreamento
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parcial, solos bem drenados e proximidade de ambientes úmidos.

Figura 6. A: Mapa de distribuição espacial dos registros de ocorrências mapeados em campo de 

indivíduos/populações de Taccarum peregrinum (Schott) Engl. B: Mapa de densidade de Kernel.
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Tabela 1. Coordenadas geográficas e altitudes dos indivíduos de Taccarum peregrinum 

registrados no município de Monte Carmelo, MG.

Pontos de
Longitude (°) 

ocorrência Latitude (°) Altitude (m)

1 -47.50761498 -18.74885693 875
2 -47.50731423 -18.748423 890
3 -47.50706035 -18.747991 868
4 -47.50672163 -18.74759315 859
5 -47.50664452 -18.74750921 864
6 -47.50656196 -18.74739915 863
7 -47.50606189 -18.74742958 852
8 -47.50476195 -18.74787839 861
9 -47.50454712 -18.74792449 867
10 -47.50399265 -18.74852166 856
11 -47.50394538 -18.74874084 862
12 -47.50401042 -18.74872684 869
13 -47.50391454 -18.74884373 866
14 -47.50387841 -18.74889218 877
15 -47.50375394 -18.74918114 862
16 -47.510482 -18.766769 889

Etimologia  O nome genérico Taccarum foi estabelecido por Heinrich Wilhelm Schott 

e deriva possivelmente de uma referência morfológica ou fonética relacionada a  Tacca, gênero 

anteriormente  confundido  com  algumas  Araceae  de  hábito  semelhante,  embora  não  exista 

etimologia formalmente registrada na literatura clássica (Mayo & Bogner, 1997; IPNI, 2025). O 

epíteto  específico  peregrinum  é  um adjetivo  latino  que  significa  "estrangeiro",  "vagante"  ou 

"errante", que pode estar relacionado à distribuição original da espécie, descrita inicialmente 

como  Lysistigma peregrinum (1862) e foi mantido por Engler ao transferi-la para o gênero 

Taccarum em 1879 (IPNI, 2025; WCSPF, 2025).

Fenologia  Taccarum peregrinum  apresenta  fenologia  predominantemente  sazonal, 

com  floração  mais  frequente  entre  fevereiro  e  setembro  e  frutificação  de  março  a  outubro 

(Gonçalves,  2003).  A fase  vegetativa ocorre entre  fevereiro e  junho,  enquanto nos meses  de 

novembro a janeiro não há registros, devido à dormência subterrânea da planta (Gonçalves, 2003; 

Finch-Savage & Leubner-Metzger, 2006). Embora a floração esteja majoritariamente associada 

ao início da estação chuvosa, os bancos de dados (Flora e Funga do Brasil, 2025; Reflora, 2025; 

CRIA,  2025) indicam um intervalo mais amplo de fenofases,  sugerindo uma influência nesta, 

possivelmente relacionada à variação microclimática regional.

Notas   Taccarum peregrinum assemelha-se a T. crassispathum pelas folhas sagitadas 

a  hastadas, espata persistente até a frutificação e espádice com coloração amarela a 

alaranjada.
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Contudo, distingue-se por zona estéril masculina ausente ou restrita a uma única fileira de flores 

de transição (vs. conspícua), estaminódios raramente alcançando o estigma (vs. geralmente mais 

longos que o gineceu), estilete tão longo quanto ou mais curto que o ovário (vs. mais longo), 

lóbulos foliares mais estreitos e membranáceos (vs. triangulares a elípticos e coriáceos), e espata 

seca  acastanhada  clara  a  acinzentada  (vs.  marrom-avermelhada  escura)  (Gonçalves,  2003; 

Gonçalves, 2004; Flora e Funga do Brasil, 2025; Reflora, 2025).

Ambas as espécies ocorrem em ecótonos entre floresta estacional e Cerrado, porém, não 

há  registros  de  simpatria  até  o  momento.  Taccarum  peregrinum  possui  distribuição  mais 

fragmentada, com populações registradas no sul, sudeste e mais recentemente em Minas Gerais 

(Monte Carmelo), preferencialmente em áreas de floresta estacional com solos bem drenados e 

regime hídrico sazonal. Por sua vez, T. crassispathum apresenta ocorrência mais concentrada no 

Cerrado sensu stricto, especialmente em áreas de afloramento rochoso e solos mais oligotróficos 

(CRIA, 2025; SIBBR, 2025).

A confirmação da presença de Taccarum peregrinum em Minas Gerais, especialmente 

em uma área urbana sob forte pressão antrópica, reforça a importância da conservação desse 

fragmento florestal para a flora regional (Lopes et al., 2011; Lavérdi, 2024; Vasco et al., 2024). O 

Parque da Matinha, apesar de não ser formalmente reconhecido como Unidade de Conservação, 

representa um refúgio essencial para espécies raras e pouco conhecidas, como é o caso dessa 

Araceae (Prado Júnior et al., 2012; Freitas et al., 2017). A ocorrência inédita da espécie no estado 

não  apenas  amplia seu espectro biogeográfico (CRIA, 2025;  SIBBR,  2025), como  também 

destaca a urgência em se preservar remanescentes florestais em áreas de transição entre Cerrado e 

Mata Atlântica, habitats marcados por elevada diversidade e vulnerabilidade ecológica (Felfili et 

al., 2007; Lopes et al., 2011; Prado Júnior et al., 2012; Pereira Silva et al., 2022).

Esses ambientes apresentam composição florística complexa, com riqueza significativa 

de angiospermas  e  estrutura  vegetacional  característica  de  florestas  estacionais  (Felfili  et  al., 

2007; Pereira Silva et al., 2022), o que reforça a relevância ecológica de sua conservação mesmo 

em fragmentos urbanos. A análise cromossômica de espécies raras e pouco estudadas também 

pode  contribuir  para  estratégias  de  conservação,  fornecendo  dados  essenciais  sobre  sua 

variabilidade genética e possíveis adaptações locais (Marhold et al., 2020).

Considerando o ciclo fenológico da espécie, marcado por longos períodos de senescência
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subterrânea (Gonçalves, 2003a; Gonçalves, 2003b), torna-se evidente que levantamentos pontuais 

podem subestimar sua presença, sendo imprescindível o fomento a pesquisas de longo prazo para 

compreender sua dinâmica populacional, períodos reprodutivos e estratégias de dispersão na 

região do Triângulo Mineiro (Mayo & Bogner, 1997; CNCFlora, 2025).

Os pontos de ocorrência de Taccarum peregrinum no município de Monte Carmelo 

podem  ser  acessados,  de  forma  interativa,  por  meio  do  mapa  elaborado  neste  estudo  e 

disponibilizado  no  seguinte  link  no  Google  My Maps,  permitindo  sua  visualização  tanto  no 

Google  Maps  quanto  no  Google  Earth:https://earth.google.com/web/@-18.748841,-  

47.5078455,890.80322324a,1000d,30y,0h,0t,0r/data=CgRCAggBMigKJgokCiAxbWxDSEV1Q  

UstdmJDcmNocU1SZllrMGFKUDh1Y2VZdyACOgMKATNCAggASggI8tzeyQEQAQ.

5 CONCLUSÃO

O registro inédito de  Taccarum peregrinum  no município de Monte Carmelo, Minas 

Gerais, representa uma importante ampliação da distribuição geográfica conhecida da espécie, até 

então ausente para o estado. Sua ocorrência em um fragmento urbano de Floresta Estacional 

Semidecidual,  inserido  em  uma  matriz  antrópica  intensamente  modificada,  ressalta  tanto  a 

resiliência ecológica da espécie quanto o papel estratégico de áreas verdes urbanas na 

conservação da biodiversidade regional.

As análises morfológicas do exemplar coletado confirmam com precisão sua identidade 

taxonômica, diferenciando-o claramente de espécies próximas como  Taccarum crassispathum, 

com base em caracteres florais, foliares e fenológicos. A presença da espécie em áreas de solo 

bem drenado (Latossolo Vermelho distrófico), sob cobertura parcial do dossel e próximo a micro-

hábitats  úmidos,  corrobora  padrões ecológicos previamente relatados para  o táxon em outras 

regiões do Brasil.

Considerando a crescente fragmentação dos ecossistemas naturais no Triângulo Mineiro 

e a escassez de estudos florísticos locais, este novo registro contribui para o conhecimento 

florístico  e  biogeográfico  do  Cerrado  mineiro.  Além disso,  reforça  a  importância  do  Parque 

Municipal da Matinha como potencial um refúgio de diversidade biológica (McKinney, 2002) e 

um potencial núcleo para estratégias de conservação in situ.

https://earth.google.com/web/@-18.748841%2C-
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Iniciativas futuras que envolvam o monitoramento populacional, estudos reprodutivos e 

análises genéticas podem fornecer subsídios valiosos para compreender melhor a ecologia e a 

dinâmica populacional de  T. peregrinum  em ambientes de borda e sob pressão antrópica. Este 

trabalho reforça a relevância de levantamentos florísticos sistemáticos em áreas pouco exploradas 

e contribui para o fortalecimento das políticas públicas voltadas à conservação da flora nativa 

brasileira.
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